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Introdução 

A acilação enantiosseletiva catalisada por lipases de 

aminas quirais é um processo que hoje é realizado 

numa escala de toneladas/ano
1
. Aminas 

enantiomericamente puras são usadas como 

intermediários ativos, blocos de construção química, 

auxiliares quirais, etc 
2
. Neste trabalho foi iniciado 

um estudo da resolução enzimática do 2-

aminoeptano 1a e da 1-metil-3-fenilpropilamina 1b 

catalisada por Novozyn 435, com avaliação da 

influência do solvente e do agente acilante (AA) sob 

a acetilação das aminas (Esquema 1). 

 
Esquema 1. Resolução enzimática de aminas quirais. 

Resultados e Discussão 

()-2-aminoeptano 1a e 1-metil-3-fenilpropilamina 1b 

foram obtidos comercialmente, ()-N-(heptan-2- il) 

acetamida 2a e N-(1-metil-3-fenilpropil) acetamida 

2b foram sintetizadas usando anidrido acético e 

piridina. A resolução enzimática dos rac- 1a e b  

foram conduzidas em 5 solventes diferentes, usando 

lipase de Candida antarctica (CALB), Novozyn 435. 

Como agente acilante foram utilizados acetatos de 

vinila e de etila. As reações foram realizadas a 30 C 

com agitação orbital de 130 rpm  (Tabelas 1 e 2). 
 
Tabela 1. Resolução enzimática de 2-aminoeptano 1a

c
. 

Solvente 

Agente Acilante 

Acetato de vinila Acetato de Etila 

Tempo 
(h) 

eep
a
 

(%) 
c

b
 

(%) 
Tempo 

(h) 
eep

a
 

(%) 
c

b
 

(%) 

Hexano 1 0 51 7 88 42 

Acetato de 
Etila 

6 2 51 60 - - 

Éter 
Isopropílico 

10 12 40 7 81 52 

Tolueno 6 5 48 10 65 40 

THF 9 0 56 24 0 0 
a
 eep = excesso enantiomérico do produto ( determinado por CG, coluna 

CHIRASIL –DEX CB). 
b
 c = conversão ( determinado por CG, coluna DB-5) 

c
 condições reacionais: solvente (2 mL), Novozyn 435 (1,5 mg), 2-

aminoeptano (7 mg), agente acilante (0,1 mL). Agitação orbital de 130 rpm 
a 30

-
C. 

Os resultados obtidos têm demonstrado conversões 

e eep semelhantes aos relatados na literatura 
3
, 

porém, utilizando-se uma quantidade de lipase 50 

vezes menor. 

 

Tabela 2. Resolução enzimática de 1-metil-3-

fenilpropilamina 1b
c
. 

Solvente 

Agente Acilante 

Acetato de vinila Acetato de Etila 

Tempo 
(h) 

eep
a
 

(%) 
c

b
 

(%) 
Tempo 

(h) 
eep

a
 

(%) 
c

b
 

(%) 

Hexano 1 3,9 80 60 >99 22 

Éter 
Isopropílico 

- - - 60 >99 15 

Tolueno - - - 60 >99 20 

THF - - - 60 26 30 
a
 eep = excesso enantiomérico do produto ( determinado por CG, coluna 

CHIRASIL –DEX CB). 
b
 c = conversão ( determinado por CG, coluna DB-5) 

c
 condições reacionais: solvente (2 mL), Novozyn 435 (1,5 mg), 1-metil-3-

fenilpropilamina (7 mg), agente acilante (0,1 mL). Agitação orbital de 130 
rpm a 30

-
C. 

 

Para a amina 1b foram obtidos ee´s maiores que os 

relatados na literatura
4
, com variação do solvente e 

quantidades menores de lipase. Na resolução do 

rac-1a observou-se que acetato de etila, como AA, 

em hexano gerou um eep de 88%. Já para a 

resolução de rac-1b obteve-se como melhor AA o 

acetato de etila, e três solventes (hexano, éter 

isopropílico e tolueno) se mostraram eficazes, 

gerando um eep >99.  

Conclusões 

A resolução enzimática das aminas quirais 1a e 1b 

pela lípase, foi influenciada pelo solvente e pelo 

agente acilante. O acetato de etila mostrou-se o 

melhor agente acilante em relação ao acetato de 

vinila. A configuração absoluta dos compostos foi 

prevista com base na regra de kazlauskas
5
. 
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